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Uso indiscriminado de corticoides pode 
causar glaucoma e cegueira

DIÁRIO DA MANHÃ O MAIS LIDO

 uso de corticoides de forma 

Oinadequada e adquiridos sem 
receita médica pode levar ao 

desenvolvimento e aumento de casos 
de glaucoma. O alerta é do presidente 
da Sociedade Brasileira de Glaucoma 
(SBG), Roberto Murad Vessani.
 O glaucoma é uma doença que 
afeta o nervo óptico, provocada pela 
elevação da pressão ocular e não tem 
cura. Quando não é tratada, pode 
levar à cegueira. 
 Estima-se que pelo menos 1,7 
milhão de brasileiros convivam com a 
doença. Segundo Vessani, cerca de 
2,5% a 3,5% dos indivíduos acima dos 
40 anos já têm glaucoma. 
 Tanto colírios usados para 
aliviar irritação ocular como outros 
medicamentos que contenham 
cor t ico ides como pomadas ou 
compr im idos  podem p rovocar 
glaucoma quando utilizados sem 
acompanhamento médico.
 O s  c o r t i c o i d e s  s ã o 
medicamentos usados para reduzir 
inflamações do organismo, como nos 
casos de irritações nos olhos, alergias, 
crises respiratórias, sinusites e dores 
inflamatórias. O alívio costuma ser 
rápido e isso faz com que muitas 
pessoas passem a reutilizar essas 
medicações por conta própria sempre 
que os sintomas reaparecem.
 Mas, com o uso prolongado, os 
corticoides também podem alterar o 
funcionamento natural dos olhos. Eles 
dificultam a drenagem do líquido que 
circula dentro do globo ocular, que 
acaba acumulando e aumentando a 
pressão intraocular. Quando essa 
pressão permanece elevada por muito 
tempo,  pode  p rovocar  l esões 
irreversíveis no nervo óptico e levar ao 
glaucoma.
 A utilização indiscriminada 
dessas substâncias pode provocar 
outros problemas no organismo. Entre 
eles, aumento da glicose no sangue e 
descontrole do diabetes, ganho de 
p e s o ,  r e t e n ç ã o  d e  l í q u i d o , 
hipertensão, enfraquecimento dos 
ossos e maior risco de infecções e 
alterações hormonais.

Alerta
 A SBG, em conjunto com o 
Conselho Brasileiro de Oftalmologia 
(CBO) e a Sociedade Brasileira de 
Oftalmologia Pediátrica (SBOP) 
encaminharam uma nota pública à 
Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária (Anvisa), ao Ministério da 

Saúde, ao Congresso Nacional e a 
entidades médicas de diversas 
especialidades chamando a atenção 
para os perigos relacionados ao uso 
indiscriminado de fórmulas com 
corticoides pela população.
 “É muito grave. Na verdade, é 
um problema de saúde pública”, 
destacou Roberto Vessani.
 Além da discussão junto aos 
órgãos reguladores, foi feita uma 
reunião para tentar sensibil izar 
políticos em busca de solução. A ideia 
é buscar o mesmo caminho de rigor 
que ex is te  a tua lmente para o 
antibiótico, mencionou Vessani. 
 Vessani destacou que diversas 
espec ia l idades médicas como 
ortopedia, reumatologia, pediatria e 
geriatria prescrevem corticoides para 
tratar o problema de um paciente que, 
eventualmente, já pode ter glaucoma.

Sensibilidade
 O presidente da SBG lembrou 
que cerca de 90% dos pacientes que já 
têm glaucoma são sensíveis ao uso de 
corticoide e isso faz com que a 
pressão do olho suba de maneira 
significativa, “comprometendo mais 
ainda a situação do glaucoma desse 
paciente”.
 No caso de crianças alérgicas 
que, muitas vezes, têm história de 
alergia ocular, os pais, por falta de 
conhecimento, podem usar colírios 
com corticoides de forma crônica, o 
que pode levar ao aumento da pressão 
do olho ou ao desenvolvimento da 
catarata precocemente. 
 N a  á r e a  o f t a l m o l ó g i c a , 

Roberto Vessani esclareceu que o uso 
de colírio de antibiótico acaba sendo 
menos perigoso do que o de colírio de 
corticoide de forma indiscriminada. 
 “Para nós, é muito importante 
que o uso de corticoides nas diversas 
formas tenha o mesmo rigor que 
ocorre em relação aos antibióticos”.
 Para os antibióticos, são 
exigidas duas vias da receita médica, 
uma que fica retida pela farmácia para 
informar os órgãos reguladores que 
aquela medicação foi prescrita para 
aquele paciente. 
 “Tem um contro le dessa 
prescrição médica. Esse seria um 
caminho para que a gente tenha um 
pouco mais de segurança na hora que 
isso seja prescrito pelo médico e, 
também, bloqueando as pessoas que 
compram essas medicações, fazendo 
um autotratamento sem passar por um 
médico”.

Campanhas
 Por meio de campanhas de 
informação, a SBG, o CBO e a SBOP 
vêm buscando informar as outras 
especialidades médicas sobre o risco 
para os olhos do uso crônico de 
corticoides. 
 “Isso ajuda a diminuir riscos e a 
evitar situações que possam causar 
problemas maiores para a visão das 
pessoas que estão sendo tratadas de 
condições crônicas de saúde das 
diferentes especialidades”.
 Ao fim de algumas semanas do 
uso crônico de corticoides, podem 
acontecer elevações na pressão dos 
o l h o s .  “ E  e s s a s  p e s s o a s ,  s e 

c o n t i n u a r e m  u s a n d o  e s s a s 
m e d i c a ç õ e s ,  p o d e m  a c a b a r 
desenvolvendo o glaucoma e perder a 
visão”.
 E m  m u i t o s  p a í s e s 
desenvolvidos do mundo ocidental, o 
uso de corticoides tem um controle 
maior, disse Vessani. Existe, segundo 
ele, uma melhor troca de informações 
entre as várias especial idades 
médicas do que ocorre no Brasil.
 “A grande preocupação é com 
a informação e a conscientização da 
população e dos profissionais da área 
da saúde que prescrevem essas 
medicações”, reforçou.

Grupos de risco
 Segundo Roberto Vessani, a 
partir dos 40 anos, a cada década, a 
prevalência de glaucoma quase 
dobra. 
 “As pessoas têm out ras 
c o n d i ç õ e s  d e  s a ú d e  q u e , 
frequentemente, podem precisar do 
uso crônico de corticoides. Há muitos 
pacientes de 70, 80 anos que, muitas 
vezes, têm glaucoma e, devido a um 
problema de saúde que exige o uso 
c rôn ico  de  co r t i co ides ,  es tes 
m e d i c a m e n t o s  p o d e m  t r a z e r 
problemas para os olhos dessas 
pessoas. São situações que acabam 
levando ao aumento do risco e do 
perigo”, apontou Vessani.
 As três entidades médicas do 
setor oftalmológico recomendam o 
monitoramento da pressão intraocular 
em pacientes que utilizam essas 
medicações com corticoides por 
períodos prolongados, especialmente 
crianças e grupos de risco. 

Fonte: Agência Brasil
Foto: Arquivo/Marcello Casal 
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Plano Brasil Soberano adota novas regras e 
mais empresas podem aderir

ntrou em vigor nesta 

Esegunda-feira (8) as 
n o v a s  r e g r a s  d o 

Programa Brasil Soberano. 
Agora, um número maior de 
empresas poderá solicitar 
linhas de crédito do programa. 
O governo federal reduziu de 
5% para 1% o percentual 
m í n i m o  d e  i m p a c t o  n o 
fa turamento ex ig ido.  As 
mudanças foram anunciadas 
na ú l t ima semana,  mas 
passaram a valer hoje.
 C o m  a  m e d i d a , 
empresas exportadoras e 
fornecedores afetados pelas 
t a r i f a s  i m p o s t a s  p e l o s 
Estados Unidos ou pelos 
impactos econômicos dos 
conflitos no Oriente Médio 
p o d e r ã o  a c e s s a r  o s 
financiamentos mesmo com 
perdas menores de receita.

Quem será atendido
A ampliação beneficia dos 

grupos 1 e 3 do Plano 
Brasil Soberano:

-  Exportadores de bens 
industriais e fornecedores 
a f e t a d o s  p e l a s  t a r i f a s 
impostas pelos Estados 
Unidos (grupo 1);
- Exportadores industriais e 
fornecedores com operações 
em países do Oriente Médio 
impactados pelos conflitos na 
região (grupo 3).
 Para ter acesso ao 
crédito, as empresas desses 
grupos precisarão comprovar 
q u e  a s  e x p o r t a ç õ e s 

representaram ao menos 1% 
do faturamento bruto no 
período de referência. Antes, 
o limite mínimo exigido era de 
5%.
 No caso do grupo 1, as 
pe rdas  no  f a t u ramen to 
deverão ser comparadas com 
os 12 meses de 1º de julho de 
2024 a 30 de junho de 2025. 
Para o grupo 3, a apuração 
deve ser comparada com os 
12 meses de 1º de janeiro de 
2025 a 31 de dezembro de 
2025.

Entre os setores 
contemplados pelo 

primeiro grupo estão:
- Aço;
- Cobre;
- Alumínio;
- Automotivo;
- Moveleiro.

Grupo mantido
 A portaria não altera as 

regras do terceiro grupo do 
p rog rama,  fo rmado  po r 
s e t o r e s  c o n s i d e r a d o s 
estratégicos para a economia 
brasileira.

Entre eles estão:
- Têxtil;
- Químico;
- Farmacêutico;
- Automotivo;
- Máquinas e equipamentos;
- Eletrônicos e informática;
- Borracha e plástico;
- Equipamentos de transporte;
- Minerais críticos.
 Como pedir o crédito
 A s  e m p r e s a s  d o s 
g r u p o s  1  e  3  p o d e r ã o 
consultar a elegibilidade a 
partir desta quinta-feira (4), 
por  meio da p lataforma 
Gov.br, utilizando certificado 
digital.
 Já as empresas do 
s e g u n d o  g r u p o  d e v e m 

verificar se a Classificação 
Nac iona l  de  A t i v i dades 
E c o n ô m i c a s  ( C N A E ) 
reg is t rada  no  Cadas t ro 
N a c i o n a l  d e  P e s s o a s 
Jurídicas (CNPJ) está entre 
o s  c o n t e m p l a d o s  p e l a 
regulamentação.

Linhas disponíveis
O Plano Brasil Soberano 
oferece financiamento 

para:
- Capital de giro;
-  Produção dest inada à 
exportação;
- Aquisição de máquinas e 
equipamentos;
- Ampliação da capacidade 
produtiva;
- Inovação tecnológica;
- Adaptação de produtos, 
serviços e processos.

Fonte: Agência Brasil
Foto: José Paulo Lacerda/CNI
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